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RESUMO 

O artigo analisou a existência, a importância e o grau de desempenho dos itens 
estratégia organizacional e administração de custos em 17 empresas industriais 
de pequeno porte, bem como verificou as relações existentes entre os 
componentes desses itens. Os principais resultados da pesquisa mostram que 
apesar de os representantes da maioria das indústrias destacarem considerável 
grau de importância no item estratégia organizacional, menos da metade da 
amostra pesquisada apresentou bom desempenho nesse tópico. No item 
administração de custos, a maioria das empresas não só destacou um grau de 
importância considerável, como também apresentou bom desempenho nas 
questões abordadas no tópico. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Indústrias de pequeno porte. Estratégia. Gestão 
estratégica. Desempenho. Administração de custos. 
 



 

1. INTRODUÇÃO 

Com o surgimento de novos cenários políticos, econômicos e sociais, e 
com o avanço tecnológico, cada vez mais, coloca-se em questionamento a 
competitividade das indústrias de pequeno porte. As transformações ocorridas no 
ambiente têm provocado um impacto no contexto empresarial e têm conduzido a 
mudanças nas estratégias dessas organizações. 

No Brasil, segundo Cândido (1998), este panorama de novos desafios de 
competitividade, exigido pelo cenário econômico mundial, traz, por um lado, 
benefícios no que se refere ao alcance das tecnologias mais modernas e 
eficientes. Por outro lado, mostra a fragilidade dos processos de gestão e das 
respostas dadas às exigências de competitividade pela grande maioria das 
empresas de pequeno porte. 

De acordo com Perez Júnior, Oliveira e Costa (1999, p. 285), no que se 
refere à gestão estratégica de custos, esta “vem sendo utilizada nos últimos 
tempos para designar a integração que deve haver entre o processo de gestão de 
custos e o processo de gestão da empresa em sua totalidade. Entende-se que essa 
integração é necessária para que as empresas possam sobreviver num ambiente 
de negócios crescentemente globalizado e competitivo”. 

Dessa forma, este trabalho tem por objetivo analisar a existência, a 
importância – para os dirigentes – e o grau de desempenho dos itens estratégia 
organizacional e administração de custos, em empresas industriais de pequeno 
porte, bem como, verificar as relações existentes entre os componentes desses 
itens. 

Para tal propósito, o artigo encontra-se estruturado em cinco seções. A 
primeira trata da presente introdução. Na seqüência, aborda-se sobre gestão 
estratégica e indústria de pequeno porte. A seguir, descreve-se os aspectos 
metodológicos que nortearam o desenvolvimento da pesquisa. Após, são 
demonstrados e analisados os resultados da pesquisa. E por fim, são apresentadas 
as considerações finais deste trabalho. 

2. GESTÃO ESTRATÉGICA 

Em anos recentes, Mintzberg, Ahlstrand e Lampel (2000) e Whittington 
(2002) descreveram sobre as diferentes escolas de formação de estratégias. Nessa 
linha de pensamento, a literatura é consistente, evidenciando que a maioria das 
organizações adota alguma forma de planejar suas estratégias; haja vista os 
estudos realizados por alguns autores, entre os quais destacam-se: Ackoff (1983), 
Ansoff (1983), Porter (1986), Fischmann e Almeida (1991), Certo e Peter 
(1993), Gracioso (2001), Almeida (2001). 

A literatura pesquisada tem evidenciado que não há nenhuma maneira 
universalmente correta de elaborar um plano e que cada modelo de planejamento 
estratégico apresenta as suas particularidades, haja vista os vários modelos de 
planejamento propostos. Além destas constatações, verifica-se, conforme a 
Figura 1, que as técnicas de planejamento foram evoluindo nos últimos 50 anos, 
do planejamento orçamentário à gestão estratégica, como mostram os 
levantamentos de Gluck et al. (1980), Fischmann e Almeida (1991), Lobato et 
al. (2003), Lodi (2003), Tavares (2000) e David (2003). 

 
A palavra gestão, segundo Perez Júnior, Pestana e Franco (1995, p. 12), 



 

significa “fazer as coisas acontecerem e conduzir a organização para seus 
objetivos”. No entanto, quando se comenta a respeito da gestão estratégica, 
Costa (2005, p. 54) ressalta que ela tem como finalidade “assegurar o 
crescimento, a continuidade e a sobrevivência da organização, por meio da 
contínua adequação de sua estratégia, de sua capacitação e de sua estrutura, 
possibilitando-lhe enfrentar e antecipar-se às mudanças observadas ou 
previsíveis no seu ambiente externo ou interno”. 

 
 
 



 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
Figura 1 – Evolução dos modelos de planejamento 
Fonte: Santos, Sousa e Sousa (2005) 
 
A gestão estratégica, de acordo com Hunger e Wheelen (2002, p. 4), “é 

o conjunto de decisões e ações estratégicas que determinam o desempenho de 
uma organização a longo prazo”. Visa auxiliar a organização, a operar da melhor 
maneira possível, em um ambiente dinâmico, complexo e competitivo e inclui a 
análise sistemática ambiental (análise interna – pontos fortes e fracos – e análise 
externa – oportunidades e ameaças), a formulação e a implementação da 
estratégia, com sua avaliação e controle. 

3. A INDÚSTRIA DE PEQUENO PORTE: CONCEITO E 
CARACTERÍSTICAS 

3.1. CONCEITO 

Uma empresa pode ser considerada como de pequeno porte, de acordo 
com os critérios que foram utilizados para medir o tamanho do seu negócio. Os 
fatores mais utilizados para medir o tamanho das empresas são: o número de 
empregados; o volume de vendas; o valor dos ativos; o seguro da força de 
trabalho; e o volume de depósitos (LONGENECKER, MOORE e PETTY, 
1997). 

Salienta-se que para o desenvolvimento desse artigo, foi considerada 
como empresa industrial de pequeno porte, aquela que se enquadra nas normas 
da Resolução GMC nº 59/98 do MERCOSUL, tendo como referência de 11 a 40 
funcionários ou como limite de faturamento anual US$ 3,5 milhões 
(MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
EXTERIOR, 2006). 
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3.2. CARACTERÍSTICAS 

Uma das principais características das empresas de pequeno porte é que 
não existe uma separação entre a figura do dirigente e a da empresa. A empresa 
não tem objetivos e é administrada conforme os interesses pessoais do dirigente, 
e ainda, de forma emotiva. Os bens dessa organização se confundem com os do 
empresário; quando ela vai bem, o empresário a descapitaliza para atender os 
seus objetivos pessoais; quando vai mal, o seu grande temor não é o de perdê-la, 
mas o de ser arrastado junto com ela (MATTAR, 1988). 

De acordo com Nakamura e Escrivão Filho (1998) essa situação faz 
com que a pessoalidade, nas empresas de pequeno porte, seja uma característica 
marcante; pois, de uma maneira geral, a origem delas tem um ponto em comum: 
são frutos de um sonho ou de um ideal do proprietário, o qual deu certo. Daí 
decorre que o empresário transmite parte de seus sentimentos e características 
pessoais a toda organização, fazendo com que as relações entre os seus 
funcionários também recaiam para o âmbito pessoal. 

Teixeira (1981) observa que o dirigente da empresa de pequeno porte, 
geralmente, lida com problemas de rotina e com assuntos específicos referentes à 
manutenção de diversos fluxos de operação, que solicitam continuamente a 
mudança de atenção dos ocupantes, dificultando a atenção em pontos-chave. 
Além das características genuínas do cargo, o autor ressalta que há certos 
aspectos do contexto de trabalho que, embora não sejam intrínsecos dele, são 
muitos comuns. Como exemplo cita a insuficiência dos controles gerenciais e o 
treinamento incompleto dos subordinados. 

As particularidades das empresas de pequeno porte, de acordo com 
Nakamura e Escrivão Filho (1998), tendem a apresentar obstáculos ao 
planejamento e à formulação de estratégias. Essas particularidades influenciam 
no processo estratégico e podem variar entre empresas, podendo ser: contextuais, 
comportamentais e estruturais (TERENCE e ESCRIVÃO FILHO, 2001a). 

No que se refere às particularidades contextuais, elas estão relacionadas 
ao ambiente externo, tais como, carência de informações sobre o mercado e os 
produtos e dificuldade de acesso a processos de treinamento gerencial e às fontes 
de financiamento para novos projetos (TERENCE e ESCRIVÃO FILHO, 
2001a). 

Cabe mencionar que, as particularidades comportamentais abordam os 
aspectos pessoais do empresário, refletindo seus valores, suas ambições, suas 
ideologias, sua visão, entre outros aspectos. Em geral, referem-se ao 
conservadorismo e ao individualismo, à centralização do poder, à tendência ao 
obsoletismo, à falta de habilidade na gestão do tempo e a utilização de 
improvisação em relação à ação planejada, decorrente de uma gestão intuitiva 
(TERENCE e ESCRIVÃO FILHO, 2001a). 

As particularidades estruturais referem-se às peculiaridades internas da 
organização, ou seja, tratam da informalidade das relações na empresa de 
pequeno porte, da administração não profissional, da propriedade e da 
administração serem exercidas pela mesma pessoa, da estrutura organizacional 
não formalizada e reduzida, da falta de recursos, e da não utilização ou do uso 
inadequado de técnicas gerenciais. É importante salientar que, além dessas três 
categorias identificadas pelos autores, eles ainda observam que outras 
particularidades também podem ser evidenciadas (TERENCE e ESCRIVÃO 
FILHO, 2001a). 



 

Terence e Escrivão Filho (2001b), ao proporem um roteiro prático para 
a elaboração do planejamento estratégico em empresas de pequeno porte também 
identificaram uma série de dificuldades enfrentadas por essas organizações, que 
influenciam no processo estratégico, entre as quais destacam: 

• 
• 
• 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

divulgar os planos aos funcionários 
aceitar mudanças 
identificar as habilidades e os recursos indispensáveis para o 
sucesso da empresa 
definir metas e objetivos 
obter informações do ambiente interno e externo 
desconhecimento da técnica de planejamento estratégico 
centralização do processo no empresário 
inexistência de comprometimento dos funcionários 
falta de pessoal qualificado 
falta de tempo e recursos 
ausência de visão de longo prazo 
imediatismo de resultados 
visão subestimada da concorrência 

 
Finalizando-se esta breve conceituação e caracterização da empresa de 

pequeno porte, parte-se, então, para a descrição dos procedimentos 
metodológicos e para a apresentação e análise dos resultados da pesquisa. 

4. ASPECTOS METODOLÓGICOS 

A construção civil foi escolhida para esta análise devido à sua 
importância econômica e social, pois é um elo entre os fornecedores de matérias-
primas, insumos diversos e equipamentos, até aquelas atividades de serviços 
(aluguéis, hotéis, consultorias, entre outras). Este setor ainda oferece uma 
contribuição significativa para o desenvolvimento da sociedade, por meio do 
aumento da infra-estrutura social, como na construção de moradias, de 
edificações sociais e de locais de trabalho. 

Para o desenvolvimento do artigo, num primeiro momento, foi feita uma 
pesquisa bibliográfica que serviu de base teórica para o estudo. Posteriormente 
foram realizadas entrevistas com os dirigentes de 17 indústrias de pequeno porte, 
do setor construção civil, localizadas na região central do estado do Rio Grande 
do Sul, Brasil. 

No processo de diagnóstico, a primeira etapa consistiu em uma 
entrevista semi-estruturada com o proprietário e/ou responsável por cada área 
funcional da empresa, levantando-se dados e informações que serviram como 
indicadores básicos para apontar os principais aspectos que interagem no 
contexto da organização. 

De acordo com Godoy (1995), nessa perspectiva de pesquisa, o 
fenômeno pode ser mais bem compreendido se inserido dentro de seu contexto, 
devendo ser analisado de uma perspectiva integrada, onde o investigador 
mantém contato direto com o ambiente estudado e, por meio de um processo 



 

interativo, coleta os dados necessários ao seu estudo. O pesquisador procura 
captar os fenômenos em estudo e as perspectivas das pessoas envolvidas. 

Dessa forma, foram investigadas questões referentes aos itens 
“estratégia organizacional” e “administração de custos”. Cada um desses tópicos 
contemplava um conjunto de questões, objetivando dar uma ampla visão da 
situação da empresa em cada aspecto abordado. 

No que se refere ao item estratégia organizacional, investigou-se 
questões relativas à existência de um planejamento estratégico, com visão, 
missão, estratégia, objetivos e indicadores – definidos, implementados e 
divulgados aos colaboradores. Além disso, também se procurou identificar as 
estratégias competitivas adotadas pelas indústrias de pequeno porte para 
melhorar a competitividade. 

Quanto ao item administração de custos, buscou-se verificar se a 
organização utilizava algum método de custeio/planilha para estimar o custo dos 
produtos, assim como, que tipo de indicadores de custos as indústrias de pequeno 
porte utilizavam. Também se questionou aos dirigentes de cada organização 
sobre a finalidade da utilização da contabilidade na empresa. 

Outra etapa do estudo foi o diagnóstico da pesquisa envolvendo a 
observação direta, consistindo em um método de descrição e relato de fatos e 
informações coletadas em todos os níveis da organização. Nesta etapa, foram 
registradas outras referências (equipamentos, fichas de procedimento de trabalho, 
rotinas, registros e ambiente de trabalho) que possibilitaram a realização de um 
diagnóstico mais preciso. 

Após a análise da existência de cada item na organização, procurou-se 
identificar a importância dada pelo dirigente a cada tópico investigado, bem 
como foi analisado o desempenho apresentado pela empresa em cada um dos 
itens. Após as entrevistas e as visitas às instalações das organizações, foram 
verificadas as relações existentes entre os componentes dos itens pesquisados. As 
questões investigadas serão mostradas posteriormente por meio de tabelas. 

5. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS DA PESQUISA 

Nesta seção são apresentados os principais resultados obtidos na 
aplicação das entrevistas semi-estruturadas realizadas em uma amostra composta 
de dezessete indústrias de pequeno porte do setor construção civil, da região 
central do estado do Rio Grande do Sul – Brasil. 

Na Tabela 1 é apresentada a finalidade da utilização da contabilidade 
pelas indústrias de pequeno porte. 

 

Tabela 1 – Finalidade da utilização da contabilidade 

Respostas Nº de respostas 
Demonstração financeira 17 
Gestão de custos - 
Política de preços - 
Cálculo do lucro - 
Análise de desempenho - 
Controle do orçamento de receitas e despesas - 
Avaliação de estoques - 
Tomada de decisões - 



 

É importante destacar que, segundo Marion (1998, p.27), a 
“contabilidade é o grande instrumento que auxilia a administração a tomar 
decisões”. Na verdade, a contabilidade “coleta todos os dados econômicos, 
mensurando-os monetariamente, registrando-os e sumarizando-os em forma de 
relatórios ou de comunicados, que contribuem sobre maneira para a tomada de 
decisões”. Aspectos esses que precisam ser observados pelas 17 indústrias 
analisadas, visto que a Tabela 1 revela que todas as indústrias de pequeno porte 
utilizam a contabilidade somente para atender às exigências do governo, que 
demanda Demonstrações Financeiras. 

No que se refere ao número de indústrias que utiliza algum método ou 
planilha para estimar o custo dos produtos, os resultados podem ser visualizados 
na Tabela 2. 

 

Tabela 2 – Se a indústria utiliza algum método de custeio/planilha para estimar 
o custo dos produtos 

Respostas Nº de respostas 

Sim 11 
Não 06 
TOTAL 17 

 
De acordo com os valores apresentados na Tabela 2, pode-se constatar 

que onze das indústrias de pequeno porte pesquisadas, em sua maioria, utilizam 
algum método/planilha para calcular o custo dos seus produtos e que seis delas 
não utilizam nenhum método/planilha para calcular o custo dos seus produtos. 

No que se refere ao grau de importância atribuído pelo entrevistado para 
o item administração de custos, a Tabela 3 revela que, das dezessete indústrias 
estudadas, dezesseis organizações consideram muito importante e apenas uma 
considera importante o item administração custos. 

 

Tabela 3 – A importância dada pelos entrevistados ao item administração de 
custos 

Respostas Nº de respostas 

Muito importante 16 
Importante 01 
Pouco importante - 
TOTAL 17 

 
Na presente pesquisa, observou-se, conforme a Tabela 4, que a maioria 

das empresas apresentou resultados bons no que se refere ao item administração 
de custos. Das dezessete empresas visitadas, cinco apresentaram desempenho 
muito bom, dez têm desempenho bom e duas obtiveram o conceito ruim. Esses 
dados demonstram a atenção dispensada a este quesito, ainda mais que, segundo 
Shank e Govindarajam (1997, p. 21), no gerenciamento estratégico de custos, 
“sabe-se que o custo é causado, ou direcionado, por muitos fatores que se inter-
relacionam de formas complexas”. Dessa forma, “compreender o comportamento 
dos custos significa compreender a complexa interação do conjunto de 



 

direcionadores de custo em ação em uma determinada situação”. 
 

Tabela 4 – Desempenho das indústrias no item administração de custos 

Respostas Nº de respostas 

Muito bom 05 
Bom 10 
Ruim 02 
TOTAL 17 

 
Na Tabela 5, os quesitos são classificados quanto a existência ou não de 

uma estratégia organizacional definida, implementada e divulgada aos 
colaboradores. Pode-se observar, segundo essa tabela, que a maioria das 
organizações pesquisadas (11 respostas) não possui uma estratégia 
organizacional. 

 

Tabela 5 – A indústria possui uma estratégia organizacional 

Respostas Nº de respostas 

Sim 06 
Não 11 
TOTAL 17 

 
Os resultados dos questionamentos feitos aos empresários para 

identificar as estratégias competitivas adotadas para melhorar a competitividade 
da empresa estão demonstrados na Tabela 6. 

 

Tabela 6 – Estratégias competitivas adotadas pela indústria para melhorar a 
competitividade 

Respostas Nº de respostas 

Utilizar novas tecnologias de manufatura 3 
Lançar novos produtos com maior freqüência 4 
Elevar a eficiência da assistência (pós-venda) 8 
Reduzir o prazo de entrega dos produtos 10 
Aumentar o atendimento às necessidades dos clientes 14 
Utilizar instrumentos de propaganda e marketing 10 
Diminuir o custo do produto 10 
Melhorar a qualidade do produto 6 

 
Percebe-se, pelos dados apresentados na Tabela 6, que a maioria das 

indústrias de pequeno porte adota como estratégia para melhorar a 
competitividade, o aumento do atendimento às necessidades dos clientes (14 
respostas), seguido pela redução dos custos dos produtos, redução do prazo de 
entrega dos produtos e utilização de instrumentos de propaganda e marketing (10 
respostas cada). Na seqüência foram citados: elevar a eficiência da assistência – 
pós-venda (8 respostas), melhorar a qualidade do produto (6 respostas), lançar 



 

novos produtos com maior freqüência (4 respostas) e utilizar novas tecnologias 
de manufatura (3 respostas). 

A Tabela 7 retrata o grau de importância atribuído pelos entrevistados 
para o item estratégia organizacional. Das dezessete indústrias estudadas, 
dezesseis a consideram muito importante e apenas uma considera importante a 
definição dos aspectos da estratégia organizacional. 

 

Tabela 7 – A importância dada pelos entrevistados ao item estratégia 
organizacional 

Respostas Nº de respostas 

Muito importante 16 
Importante 01 
Pouco importante - 
TOTAL 17 

 
Com respeito ao grau de desempenho observado, nas indústrias 

pesquisadas, no item estratégia organizacional, este pode ser observado na 
Tabela 8. Das dezessete empresas visitadas, seis apresentaram desempenho bom 
e onze obtiveram conceito ruim. 

 

Tabela 8 – Grau de desempenho das indústrias no item estratégia organizacional 

Respostas Nº de respostas 

Bom 06 
Ruim 11 
TOTAL 17 

 
No modelo de planejamento estratégico proposto por Fischmann e 

Almeida (1991), os autores exibem uma seqüência, em etapas, que inclui o 
processo de realização do plano estratégico, a sua implementação e o reinício 
desse processo, demonstrando que a atividade de planejamento é contínua. Fica 
evidente, nesse modelo, que a organização deve se preparar para a 
implementação do planejamento estratégico, assim como deve integrar as 
decisões estratégicas com as administrativas e operacionais. Também existe a 
necessidade de acompanhamento da implementação da estratégia, de forma a 
verificar os acertos e corrigir as possíveis falhas. 

Nesse contexto, de acordo com Hansen e Mowen (2003, p. 423), “o 
planejamento estratégico e a tomada de decisão exigem um conjunto muito mais 
amplo do que aquele fornecido por custos dos produtos”. São necessárias 
informações de custos sobre clientes, fornecedores, projetos de produtos 
diferentes, de forma a apoiarem os objetivos estratégicos da organização. 

Entretanto, verificou-se na presente pesquisa, que a maioria das 
indústrias de pequeno porte não possui uma estratégia organizacional (11 
respostas – Tabela 5), apesar de considerarem o item muito importante (16 
respostas – Tabela 7). Além disso, como a maioria das indústrias de pequeno 
porte acha muito importante a administração de custos (16 respostas – Tabela 3), 
bem como adota como estratégia competitiva, “diminuir o custo do produto” (10 



 

respostas – Tabela 6), dessa forma seria importante se houvesse um alinhamento 
entre os itens estratégia organizacional e administração de custos; ainda mais que 
pesquisas evidenciam a possibilidade de melhoria de desempenho das 
organizações que integram seus sistemas de custos à estratégia da organização 
(SHANK e GOVINDARAJAN, 1997; CUNNINGHAM, 1992). 

Quanto ao item referente à presença de indicadores de desempenho nas 
indústrias de pequeno porte, os resultados podem ser examinados na Tabela 9. 

 

Tabela 9 – Presença de indicadores de desempenho nas indústrias de pequeno 
porte 

Respostas Nº de respostas 

Indicadores financeiros 5 
Indicadores de custo 7 
Indicadores de recursos humanos 5 
Indicadores de qualidade 3 
Indicadores de produção 2 
Indicadores de vendas/participação no mercado 6 
Não utiliza indicadores 10 

 
Na análise dos indicadores de desempenho utilizados pelas indústrias de 

pequeno porte, a Tabela 9 revela que a maioria das empresas pesquisadas não 
utiliza nenhum tipo de indicador de desempenho (10 respostas). Quanto aos 
indicadores mais utilizados, foram citados os indicadores de custos (7 respostas), 
de vendas/participação no mercado (6 respostas), financeiros e de recursos 
humanos (5 respostas). 

A Tabela 10 demonstra o grau de importância atribuído ao item 
indicadores de desempenho. Das dezessete indústrias estudadas, sete delas 
consideram muito importante, oito delas denotam o grau de importante e apenas 
uma considera pouco importante a utilização de indicadores de desempenho. 

 

Tabela 10 – A importância dada pelos entrevistados ao item indicadores de 
desempenho 

 
 

 
 
 
 

Respostas Nº de respostas 

Muito importante 07 
Importante 08 
Pouco importante 01 
TOTAL 17 

 
A Tabela 11 mostra o grau de desempenho observado nas indústrias de 

pequeno porte no que se refere ao item indicadores de desempenho. Das 
dezessete empresas visitadas, apenas uma tem o desempenho muito bom, seis 
têm desempenho bom e dez obtiveram o conceito ruim. 

 



 

Tabela 11 – Grau de desempenho das indústrias no item indicadores de 
desempenho 

Respostas Nº de respostas 

Muito bom 01 
Bom 06 
Ruim 10 
TOTAL 17 

 
É importante destacar que pesquisas evidenciam a possibilidade de 

melhoria de desempenho das organizações que possuem sistemas de avaliação de 
desempenho (SIMONS, 1995; WHITE, 1996; DAVILA, 2000; RODRIGUES, 
SCHUCH e PANTALEÃO, 2003). 

Esta atenção se justifica, na medida em que, segundo Nakagawa (1993, 
p. 54), entre os objetivos para a mensuração de desempenho, destaca-se o de 
“mensurar o nível de acerto com que as atividades da empresa estão sendo 
executadas, em relação às metas e objetivos discutidos e aprovados durante a 
fase do processo de planejamento estratégico”. 

Medidas de desempenho devem ser utilizadas com foco na avaliação de 
“dados que tem como objetivo, entre outras coisas, integrar as diferentes áreas de 
atuação da empresa, pois dados retirados de uma determinada área podem ser de 
grande importância para outra, além de todos os dados serem essenciais aos 
dirigentes” (CALLADO, CALLADO e ALMEIDA, 2006). 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Muitas vezes, por não possuírem conhecimento de ferramentas de 
gestão, nem terem fácil acesso à consultoria, muitas das indústrias de pequeno 
porte têm apresentado algumas deficiências que podem comprometer a sua 
sobrevivência no mercado, o que indica a oportunidade de continuar se buscando 
soluções adequadas à atual realidade organizacional, que apresentem 
perspectivas promissoras e necessárias para um desenvolvimento futuro. 

Dessa forma, o presente artigo analisou a existência, a importância – 
para os dirigentes – e o grau de desempenho dos itens estratégia organizacional e 
administração de custos em indústrias de pequeno porte. Além disso, procurou-
se identificar as relações existentes entre os componentes desses itens. 

O trabalho teve uma população selecionada de 17 indústrias de pequeno 
porte, do setor construção civil, da região central do estado do Rio Grande do 
Sul, Brasil –, no entanto, devido a importância das organizações no setor de 
atuação, o resultado não pode ser considerado como não expressivo para o setor. 

Observou-se, que as indústrias de pequeno porte pesquisadas têm 
consciência da importância dos itens estratégia organizacional e administração 
de custos, bem como da integração que deve existir entre os dois itens. 
Entretanto, a constatação a que se chega é de que na prática ainda existem 
algumas atividades que podem ser melhor trabalhadas nas empresas, de forma à 
se adequarem ao novo contexto de mercado globalizado. 

No que se refere ao item estratégia organizacional, após analisar as 
tabelas referentes a esse tópico, foi possível constatar que, embora 16 indústrias 
concederam um significativo grau de importância para este item, apenas seis 



 

organizações dispõem de estratégia organizacional, sendo que somente estas seis 
empresas apresentaram um bom desempenho nesse tópico. 

Quanto ao item administração de custos, ao comparar as tabelas, notou-
se que este tópico também recebeu um significante grau de importância (16 
respostas); observando-se ainda que a maioria das indústrias de pequeno porte 
apresentou bom desempenho nesse item (5 empresas com conceito “muito bom e 
10 empresas com conceito “bom”). 

Porém, cabe observar que, na questão relacionada à utilização da 
contabilidade, as organizações pesquisadas demonstraram que utilizam a 
contabilidade somente para atender às exigências do governo, que demanda 
Demonstrações Financeiras. É importante observar que a contabilidade tem 
grande capacidade de auxiliar na gestão de curto prazo, tornando visível o 
desempenho da empresa dentro de seu ciclo operacional em comparação com o 
demonstrativo financeiro e contábil.  A análise de tal desempenho é essencial 
para definir metas de custos e faturamento, para que a empresa consiga recompor 
o capital de giro, evitando a busca por financiamentos de curto prazo, com a 
utilização do “cheque especial”, do Desconto de Duplicatas ou de empréstimos 
com agiotas. 

Cabe finalizar, lembrando que cabe à contabilidade proporcionar os 
meios que facilitem o desenvolvimento, a execução e o controle da estratégia. 
Nesse contexto, as ações que consolidam a implementação de uma estratégia 
organizacional adequada dependem do fortalecimento do processo de controle de 
custos e da utilização de indicadores de desempenho, configurando-se como um 
sistema de apoio para o planejamento organizacional e para a tomada de 
decisões. Esses aspectos devem ser coordenados e interligados, levando a 
organização a atingir sua visão de futuro. 
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